
Prevenção

Campanha de  multivacinação iniciou 
ontem, mas tem pouca procura

Oportunidade para 
regularizar vacinação

O Dia ‘D’ será  realizado no próximo sábado, 24

A vacinação é um di-
reito do cidadão, mas nem 
sempre isso é utilizado de 
forma satisfatória. Inicia-
da ontem,  a campanha de 
multivacinação, organiza-
da pelo Ministério da Saú-
de em todo o Brasil ainda 
não foi assimilada pela 
população local, como ex-
plica a enfermeira, Isabe-
la Caroline S. M. Ferrari, 
responsável pela Unidade 
de Saúde da Família da 
Cohab. “A campanha co-

>> Rosi oliveira
Redação DS

A perda de prazos para as vacinas também é por falta de informação

Com a campanha em 
maior evidência, os res-
ponsáveis tem a oportu-
nidade de colocar em dia 
vacinas  que não foram 
realizadas, como é o caso 
de Karina Moreira Leite, 
de três anos, com vacinas 
em atraso. “Perdi o cartão 
dela, e fui deixando pas-
sar, mas hoje resolvi vir 
fazer o que falta. Mas ela 
está muito bem. Nunca 
teve nada”, disse a mãe 
Rosângela Leite. Segun-
do a enfermeira respon-

sável pela Unidade de 
Saúde, essa é a explica-
ção mais ouvida pelos 
atendentes da Saúde. “Já 
estamos muito acostuma-
dos com essa desculpa. E 
ficamos tristes de ver que 
ainda hoje os pais não se 
habituaram e vacinar ri-
gorosamente seus filhos. 
Brincam com a vida dos 
pequenos”, salientou.

Para evitar tais casos, 
o Dia ‘D’ será  realizado 
no próximo sábado, 24, 
e acontecerá simulta-
neamente na zona urba-
na e zona rural de Tan-
gará da Serra.
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meçou ontem, mas a pro-
cura ainda é bem pouca. 
Acho que será maior no 
sábado quando acontece 
o Dia ‘D’, pois é mais fácil 
para as mães que traba-
lham durante a semana”, 
salientou.

Ainda segundo Caro-
line, apesar de todas as 
campanhas muitos res-
ponsáveis não tem feito 
a lição de casa da forma 
correta. “Temos encontra-
do muitos casos em que 
os pais deixam vacinas 
básicas atrasarem, como 
por exemplo a BCG, que 
é feita com poucos dias 

de vida da criança, o que 
é muito triste, pois a falta 
da vacina pode trazer vá-
rios problemas de saúde e 
muitas complicações para 
as crianças”, relata.

De acordo com a res-
ponsável, a perda de 
prazos para as vacinas 
também é por falta de 
informação. “As vezes 
os responsáveis pensam 
que só podem fazer as 
vacinas no dia da cam-
panha, e isso não é ver-
dade, basta nos procurar 
que explicaremos e fare-
mos as vacinas necessá-
rias”, enfatizou.

>Saúde08 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 20 DE SETEMBRO DE 2016 Diário da Serra

Butantan anuncia testes clínicos 
de vacina contra dengue

CUIABÁ

Os testes envolvem 17 mil voluntários em 13 cidades brasileiras

Mais quatro estados 
brasileiros começaram 
a testar a terceira e úl-
tima etapa da vacina da 
dengue, que está sendo 
desenvolvida pelo Ins-
tituto Butantan. Os en-
saios clínicos começa-
rão no dia 5 de outubro 
em Brasília e Cuiabá e, 
no dia 19, no Recife e 
em Belo Horizonte. Até 
este momento, os testes 
envolvem 17 mil volun-
tários em 13 cidades 
brasileiras.

“Hoje estamos en-
frentando este grande 
desafio. São anos de 
estudo. É a última fase 
da primeira vacina do 
mundo tetravalente 
com dose única e con-
tra quatro tipos de vírus, 
com altíssimo índice 
de proteção. Estamos 
muito otimistas”, dis-
se o governador de São 
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Paulo, Geraldo Alckmin, 
durante uma reunião 
entre pesquisadores do 
Instituto Butantan e de 
14 centros de pesquisa 
de todo o país que estão 
conduzindo os ensaios 
clínicos da vacina con-
tra a dengue.

Essa etapa da pesqui-
sa servirá para compro-
var a eficácia da vaci-
na. Os voluntários são 

pessoas saudáveis, que 
já tiveram, ou não, den-
gue em algum momento 
da vida e que se enqua-
drem em três faixas etá-
rias: 2 a 6 anos, 7 a 17 
anos e 18 a 59 anos. Du-
rante cinco anos, eles 
serão acompanhados 
por uma equipe médica 
para verificar a eficácia 
da proteção oferecida 
pela vacina.


